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Sindicato completa 61 
anos. Vamos celebrar!

Clemente e 
Maeno fazem 
um chamado 

ao Lula

Presidente reafirma compromisso com a educação  P.2
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Clemente e Maria Maeno com troféus nas mãos

Lula inaugura sede da Unifesp em Osasco
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Ato cultural vai acontecer em 25 de julho na sede, com lançamento de livro

Em 9 de julho, Dia da 
Luta Operária, Carlos 

Aparício Clemente, 
coordenador do Espaço 

da Cidadania, e a médica 
e pesquisadora Maria 

Maeno receberam o 
troféu José Martiz  e 

cobraram por ambientes 
de tralho seguros.  P.3

Rafael coloca PLR em votação na Nakata

R$ 8 mil é o valor mínimo 
da PLR na Nakata P.3JU
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Hoje, 16 de julho, completa 
56 anos da resistência histórica 
da Greve de Osasco que parou 
a Cobrasma, a Lonaflex, Bra-
seixos, Barreto Keller, Fósforos 
Granada e entrou para a his-
tória como um dos principais 
movimentos de trabalhadores 
frente a ditadura.

Para nós, além de resistên-
cia, é um exemplo de mobiliza-
ção por defesa e ampliação de 
direitos. Isso porque mesmo 
num período autoritário, em que 
as liberdades eram duramente 
ameaçadas, os companheiros e 
companheiras lutaram por seus 
direitos e, claro, contra a Ditadu-
ra instalada no país. 

Celebrar estes 56 anos da 
Greve de Osasco é lembrar da 
força da luta e da importância 

da unidade. Isso se faz ainda 
mais necessário em períodos 
que a democracia é ameada, 
inclusive por “jogadas políti-
cas sujas”, só para iludir e/ou 
enganar a população. Lembrar 
os 56 anos da Greve de Osasco 
é reconhecer a força que temos 
quanto classe trabalhadora. 

O movimento teve um im-
pacto significativo na luta pela 
democracia no Brasil. Naquele 
período, trabalhadores e lide-
ranças sindicais foram perse-
guidos, torturados e/ou assas-
sinados. Este, então, também é 
o momento de cobrarmos repa-
ração. Neste sentido, o retorno 
da Comissão Especial sobre 
Mortos Desaparecidos Políti-
cos é uma grande aliada. 

Neste 16 de julho, precisa-

mos nos inspirar no exemplo da 
Greve de Osasco e seguir defen-
dendo a democracia como um 
valor inegociável, que deve ser 
protegido e fortalecido por todas 
e todos que acreditam em um 
mundo mais justo e igualitário.
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Há 14 anos o Sindicato lançava o 

documentário “Osasco é o exemplo: 

1968” e exibia no ginásio do 

Metalclube
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56 anos da Greve de Osasco .

ARQUIVO SINDMETAL

Até 31/07/2024, não haverá atendimento das 12h às 13h nos setores 
de Atendimento/Colônia e Financeiro, da sede do Sindicato. 
Mais informações no SindZap (11) 9 6078-0209

ATENÇÃO 

Lula inaugura Campus da 
Unifesp em Osasco

CURTAS

Mais dez medicamentos 
passam a ser distribuídos 
de forma gratuita pelo pro-
grama Farmácia Popular. A 
lista inclui remédios para 
tratar colesterol alto, doen-
ça de Parkinson, glaucoma 
e rinite. O programa que 
tem o objetivo de disponibi-
lizar medicamentos e insu-
mos de saúde está presen-
te em 85% dos municípios 
brasileiros e o Ministério 
da Saúde tem a expectativa 
de universalizá-lo. [Fonte: 
Agência Brasil] 

Medicamentos 
Gratuitos  

A Comissão Especial sobre 
Mortos Desaparecidos Polí-
ticos será recriada pelo Go-
verno Federal, depois de ter 
sido paralisada em 2022 pelo 
governo Bolsonaro. Os pro-
cedimentos para a retomada 
da Comissão foram iniciados 
em 2023 pelo Ministério dos 
Direitos Humanos e Cidada-
nia e o setor irá contar com o 
apoio da Assessoria Especial 
de Defesa da Democracia, 
Memória e Verdade do Mi-
nistério dos Direitos Huma-
nos. [Fonte: Agência Brasil] 

Ditadura 
Nunca Mais  

O Presidente do Brasil, 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
esteve em 5 de julho em 
Osasco para a inauguração 
da sede própria da Unifesp 
(Universidade Federal de 
São Paulo). Os Ministros da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
da Educação, Camilo Santa-
na, e das Relações Institu-
cionais, Alexandre Padilha, 
estiveram na cerimônia de 
inauguração.

“Nós vamos abrir quan-
tas universidades forem ne-
cessárias, porque nós quere-
mos transformar esse país 
em um país exportador de 
inteligência” disse Lula du-
rante seu discurso.

A partir da segunda se-

mana de agosto o prédio 
passa a alocar os cursos de 
administração, ciências au-
tuarias, ciências contábeis, 
ciências econômicas, rela-
ções internacionais e direito. 

Relação com a 
categoria – Durante a 
cerimônia, Lula fez questão 
de demonstrar a sua ligação 
especial com os metalúrgi-
cos de Osasco e região, ao 
carinhosamente comparti-
lhar as vezes que esteve na 
cidade para visitar o nosso 
Sindicato, e sua relação com 
Henos Amorina (ex-presi-
dente do Sindicato), Jorge 
Nazareno (diretor do Sindi-
cato) e Ratinho (presidente 
do Sindicato). 

Inauguração aconteceu em 5 de julho
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A violência contra o idoso é 
uma questão séria e preocupante 
no Brasil, refletindo desafios so-
ciais e culturais que afetam a prote-
ção e o bem-estar dessa parcela da 
população. Esta forma de violência 
pode ocorrer de várias maneiras 
e em diferentes contextos, sendo 
frequentemente subnotificada e su-
bestimada.  

Os números de denúncias de 
maus tratos contra as pessoas 
idosas cresceram nos primeiros 
meses deste ano na comparação 
com 2023. Entre os abusos mais 
comuns deste ano, estão: a negli-
gência (17,51%), exposição de risco 
à saúde (14,68%), tortura psíquica 
(12,89%), maus tratos (12,20%) e 
violência patrimonial (5,72%). Os 

dados são da Ouvidoria Nacional 
dos Direitos Humanos. 

É fundamental que todos os 
setores da sociedade se mobilizem 
para combater esse tipo de violên-
cia e assegurar que os idosos pos-
sam viver com dignidade e segu-
rança. E o Sindnapi faz sua parte 
acolhendo essas pessoas, dando 
orientação jurídica e oferecendo 
opções de convívio, reduzindo a 
solidão e promovendo o bem-estar.

Mas o governo e a sociedade 
precisam criar uma rede de prote-
ção para essa população, reforçan-
do os serviços de assistência social, 
saúde e segurança para responder 
eficazmente aos casos de violência; 
cobrando a aplicação eficaz das 
leis de proteção aos idosos ainda é 

um desafio; realizando campanhas 
de conscientização para sensibili-
zar a população sobre os direitos 
dos idosos e formas de prevenir 
a violência; e a capacitação de 
profissionais para reconhecerem 
sinais de abuso e atuarem adequa-
damente.

Pelo fim da violência contra o idoso.

MILTON CAVALO,
Presidente do Sindicato Nacional 
dos Aposentados, Pensionistas e 

Idosos – Sindnapi

O INSS (Instituto Nacional 
de Seguridade Social) pu-
blicou no Diário Oficial da 
União as novas regras para 
a prorrogação do auxílio-
-doença. Para o trabalhador 
que ficar afastado por 30 
dias, a avaliação será mar-
cada para a data de término 
do benefício; já para o afas-
tamento superior a 30 dias, 
o benefício será prorrogado 
por mais 30 dias, sem agen-
damento de avaliação, que 
ficará para a data final do 
benefício. [Fonte: RBA]

Saúde e 
Segurança  

Cenário precário. Segundo 
o estudo do ITB (Instituto 
Trata Brasil), o atendimento 
de 99% da população com 
abastecimento de água e 
90% com esgotamento sani-
tário deverá ocorrer apenas 
2070. Para atingir a meta 
dentro do prazo (até 2033), o 
governo deveria desembol-
sar R$ 46,3 bilhões anual-
mente entre o ano de 2023 a 
2033, para assim alcançar os 
R$ 509 bilhões que ainda fal-
tam serem investidos.  [Fon-
te: Folha de São Paulo] 

Universalização 
do Saneamento
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Há exatamente 56 anos, no dia 16 de julho, iniciava-se a greve de Osasco 
(1968), que teve início na Cobrasma e se espalhou por mais fábricas da 
cidade. Para marcar esta data, nesta terça-feira, 16, haverá assembleia na 
Cummins/Meritor, a partir das 14h

GREVE
DE 68

Está chegando o dia de celebrar-
mos os 61 anos do Sindicato. Neste 
ano, um ato cultural no dia 25 de julho 
(quinta-feira) vai marcar estes anos de 
luta, resistência, avanços e conquis-
tas na sede do Sindicato, a partir das 
18h30. E, você, claro é o convidado da 
diretoria, confirme presença pelo Sin-

dZap (11) 9 6078-0209. 
Na programação, haverá conta-

ção da história do Sindicato, com Re-
nato Rovai, comunicador e fundador 
da Revista Fórum, e Cynara Menezes, 
jornalista. Canções que foram mar-
cantes nas últimas seis décadas e o 
Lançamento do Livro: “60 anos: uma 

história de bravura e pioneirismo”, 
que conta grandes momentos da nos-
sa entidade. 

Luciano Faccioli, um dos comuni-
cadores mais carismáticos da atuali-
dade, será o nosso mestre de cerimô-
nia. Participe, haverá transporte com 
saída das subsedes. 

VII SICED

VENHA CELEBRAR
COM A GENTE!
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O per� l combativo e politizado do Sindica-
to dos Metalúrgicos de Osasco e Região 
é o traço que mais se destaca nos 20 de-
poimentos sobre a entidade registrados 

neste livro. Fundado no efervescente ano de 1963, 
no bojo da polarização ideológica da Guerra Fria, 
o Sindicato enfrentou com bravura e ousadia a di-
tadura militar, que chegou antes que a entidade 
completasse um ano.

Como aquele Sindicato, contando com apenas 
cinco anos de vida autônoma, de uma cidade da 
Grande São Paulo que acabara de se emancipar, 
pôde dar ao Brasil um exemplo tão grandioso de 
resistência à ditadura, como foi a greve iniciada na 
Cobrasma em julho de 1968? É uma questão que se 
explica pela consciência operária cultivada naquele 
município da fronteira com a Zona Oeste da capital. 
O engajamento social é da cultura de Osasco, do 
chão de suas fábricas, das vilas operárias, das orga-
nizações estudantis e até mesmo da Igreja Católica, 
com seus padres progressistas.

Em 1968, Osasco deu o exemplo que 10 anos de-
pois in� uenciou a reorganização do movimento 
sindical já no � m da ditadura. Reorganização que, 
através de muita luta, reconquistou as convenções 
coletivas e levou o Sindicato dos Metalúrgicos de 
Osasco e Região a um novo protagonismo: as ações 
por saúde e segurança dos trabalhadores.

Das primeiras Semanas de Saúde do Trabalhador, 
em 1979, até a formação dos diretores à frente do 
Sindicato no contexto de seus 60 anos, o tema ga-
nhou força e fez do Sindicato, novamente, uma re-
ferência nacional. A greve de 1968 e as ações por 
saúde e segurança dos trabalhadores são temas 
que revelam o protagonismo dos metalúrgicos 
de Osasco no movimento sindical. Mas esta histó-
ria também segue outras rami� cações. As lutas de 
resistência em períodos de recessão, como as dé-

“O que se destaca no 
panorama dos 60 anos do 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
Osasco e Região é o inabalável 
compromisso do Sindicato com a classe 
trabalhadora. Sua história emblemática 
reitera que os trabalhadores brasileiros sempre 
estiveram na linha de frente da luta pela igualdade 
social e pela consolidação da democracia no país.”  
LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA, presidente da República

“A história de uma entidade é construída pelas mãos de diversas 
pessoas que dedicam seu tempo, energia e paixão pela causa que 
defendem. É assim que o Sindicato dos Metalúrgicos de Osasco e 
Região se � rma como um exemplo de resistência, coragem e força 
ao completar seus 60 anos.

Nas páginas deste livro, encontramos uma narrativa que abrange 
desde a sua fundação, os anos tumultuados da ditadura militar 
até os desa� os e conquistas da redemocratização. Ao longo desse 
período, o Sindicato dos Metalúrgicos de Osasco e Região não 
apenas sobreviveu, mas também se ergueu como uma voz ativa 
na defesa dos direitos trabalhistas e sociais dos metalúrgicos e 
metalúrgicas.”  GILBERTO ALMAZAN (Ratinho), Presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de Osasco e Região
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Sindicato dos Metalúrgicos de Sindicato dos Metalúrgicos de 
Osasco e Região, 60 anos: Osasco e Região, 60 anos: 

***

cadas de 1980 e 1990, as conquistas salariais e de 
PLRs, a valorização das mulheres e suas demandas 
especí� cas, a atenção à juventude, a devida impor-
tância que o Sindicato atribui às instituições criadas 
pelo movimento sindical, como o Dieese, o Diesat e 
o Centro de Memória Sindical, a participação ativa 
em todos os processos decisivos da política brasi-
leira, tudo isso também compõe essas seis décadas.

O Sindicato esteve presente nas três Conferências 
da Classe Trabalhadora, em 1981, 2010 e 2022, nas 
principais manifestações sociais e intersindicais 
ocorridas desde seu nascimento, como a greve 
geral de 1983, a campanha pelas Diretas Já! e pela 
Constituinte, as edições do Fórum Social Mundial, 
as lutas pela democracia nos anos de 2016 a 2022. 
É natural, portanto, que sua história esteja inscrita 
em um panorama mais amplo da história do país.

Este livro buscou, portanto, seguir esse viés de co-
nectar os acontecimentos do Sindicato com o que 
se passava no Brasil em 60 anos de importantes 
transformações e tensões.

Por último, cabe ressaltar que o presente material 
conta com anos de pesquisa. O plano de registrar 
sua trajetória em um livro vem de muitos anos no 
Sindicato. A cada tentativa, os pesquisadores levan-
taram material e realizaram entrevistas. O material 
acumulado engrandeceu. Desta forma, o trabalho 
do Centro de Memória Sindical de concluir o livro 
sobre os sexagenários do Sindicato teve o privilé-
gio de contar com trabalhos anteriores de pesqui-
sadores que já se debruçaram sobre esta mesma 
história.

O livro não é mero registro da história do Sindicato 
até aqui. Trata-se sim de uma re� exão sobre a or-
ganização da classe trabalhadora em sua luta cons-
tante por direitos, por dignidade e pela construção 
de um futuro melhor para todos e todas.



SINDICATO NAS EMPRESAS

Trabalhadores conquistam PLRs maiores 
Graças a mobilização dos 

trabalhadores e das trabalha-
doras, os valores dos últimos 
acordos de PLRs (Participação 
nos Lucros e/ou Resultados) 
foram maiores que os do ano 
anterior. Veja: 

Nakata Frasle – O valor 
mínimo da PLR pode chegar 
a R$ 8 mil com o atingimento 
das metas. O pagamento será 
feito em duas parcelas, a pri-
meira em 15 de julho e a se-
gunda em março de 2025.

Elubel – A PLR teve re-
ajuste acima da inflação, se 
comparada a do ano passado. 
O pagamento será feito em 
duas parcelas: a primeira em 
julho de 2024 e a segunda em 
fevereiro de 2025. 

BOMAX – O valor apro-

vado é 14,28% maior, se com-
parado ao do ano passado, e 
será pago em parcela única 
em abril de 2025.

In Hauss –  A melhora na 
PLR aconteceu só após a rejei-
ção da proposta inicial. Con-
clusão: conquista de 10% na 
proposta, além da melhora no 
valor do vale alimentação. O 
pagamento será feito em duas 
parcelas: a primeira em 05 de 
agosto, e a segunda em 5 de 
fevereiro de 2025.

Sears – Companheiros e 
companheiras reforçaram a 
mobilização e, pela primeira 
vez, conquistaram PLR. 

Adelco – Após 14 anos 
sem PLR, os trabalhadores e 
trabalhadoras conquistaram 
PLR.

Elubel

Mande sua denúncia para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa.
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Sears

In Hauss

Adelco

Trazendo o olhar empre-
sarial, econômico, governa-
mental e trabalhista sobre 
o desenvolvimento regional 
o VII SICED (Seminários In-
ternacionais de Comércio 
Exterior e Desenvolvimen-
to Regional), aconteceu na 
quinta-feira, 11, na sede do 
Sindicato.

O seminário contou com 

a participação de Márcia 
Gonçalves, CEO da Engrecon, 
contou os desafios da região 
de Santana de Parnaíba, 
onde a metalúrgica está há 
47 anos. O técnico do DIEESE 
(Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos), Fernan-
do Lima, apresentou dados 
sobre o crescimento popula-

cional, desenvolvimento de 
trabalho entre outros. 

Flávio Tayra, professor 
da Unifesp, contextualizou o 
cenário econômico e trouxe 
informações sobre a refor-
ma tributária. Já o secretá-
rio de desenvolvimento eco-
nômico de Cajamar, Mario 
Jorge, tratou das políticas 
públicas.

Seminário debate a região

Márcia, Mario, Ratinho, Flavio e Fernando

Renato Rovai

Cynara Menezes

Luciano Faccioli
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Com início no domingo, 14, acontece até quarta-feira, 17, a 5ª Conferência 
Nacional da Pessoa com Deficiência, que há oito anos, desde o golpe da 
presidenta Dilma Rousseff, não era realizada. Ao todo, cinco eixos temáticos 
que visam garantir a inclusão na sociedade nortearão os debates. 

INCLUSÃO

Dúvidas: auris.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

Participe da 2ª Conferência Metal Mulheres 
Com o objetivo de valorizar 

e fortalecer a participação da 
mulher na luta em defesa e am-
pliação de direitos, acontece em 
27 de julho (sábado) a 2ª Confe-
rência Metal Mulheres. Com o 
tema “Mulher, Direito e Sindica-
lismo”, o evento vai acontecer 
na sede da Força Sindical, em 
São Paulo, das 8h às 16h. 

As companheiras que de-
sejam participar, devem con-
firmar presença com a dire-
toria ou pelo SindZap (11) 9 
6078-0209.

A Conferência terá dois 
painéis de discussão: “A Mu-
lher Negra Latino-Americana - 

MULHER EM FOCO

27º Campeonato 
começa com goleadas

SOCIETY 

As primeiras partidas do 
27° Campeonato de Futebol So-
ciety começaram na sexta-feira, 
12, com goleadas. Veja os re-
sultados, pelo grupo A, a CBFA 
ganhou da Meritor pelo placar 
final de 4X2, a Engrecon sofreu 
uma goleada da Cinpal por 7X0, 

pelo grupo B a WAP em uma 
emocionante vitória contra a 
Cummins M. terminou com um 
placar de 12X5, a SPAAL con-
quistou uma bela vitória contra 
a Danfoss pelo placar de 6X2. 

Confira as próximas par-
tidas:

Clemente e Maeno cobram 
ambientes de trabalho seguros

EM HOMENAGEM

Foi cobrando por ações afir-
mativas para a saúde dos traba-
lhadores e trabalhadoras que 
nesta terça-feira, 9, Carlos Apa-
rício Clemente, coordenador do 
Espaço da Cidadania, e Maria 
Maeno, médica e pesquisadora 
da Fundacentro, receberam o 
troféu José Martinez. Com falas 
emocionadas sobre o tema, eles 
deixaram claro para um audi-
tório lotado porque foram os 
homenageados neste 9 de Julho, 

Dia da Luta Operária, no Sindi-
cato dos Padeiros, em São Paulo.

Em seu discurso de agra-
decimento, Clemente fez um 
resgate da luta por saúde e 
segurança que trilhou os seus 
caminhos até os dias de hoje. 
Lembrou do acidente na Mul-
tiiteiner que matou nova pes-
soas e cobrou por justiça. 

Clemente e Maria Maeno, 
destacaram seu apoio a movi-
mentação que faz um chama-

Programa vai 
valorizar a inclusão

Acontece em 30 de julho a 
apresentação do Programa Va-
lorizando a Inclusão pela Lei 
de Cotas no Setor Metalúrgico, 
das 9h às 11h, no auditório da 
Cummins (antiga Meritor do 
Brasil), no centro de Osasco.

O Programa é fruto de 
uma ação conjunta entre o 
Sindicato e a Superintendên-
cia Regional do Trabalho de 
São Paulo, que unirá mobiliza-
ção social e informação para 
todos com ações de fiscaliza-
ção em empresas que ignoram 
a Lei de Cotas. 

Troféu reconhece atuação de Clemente pela saúde do trabalhador

Hopi Hari
Parque de diversões 
Valor: R$99.90 (por pessoa), criança 
grátis até 12 anos acompanhada 
de um (01) pagante – validade até 
11/08/2024  
Ingresso na sede e Metalclube 
km 72,5 da Rodovia dos 
Bandeirantes 
+ INFORMAÇÕES: www.hopihari.com.br

Went´n Wild
Parque Aquático  
Valor: R$99 (adulto), R$69 (Infantil 
07-12 anos) e crianças de até 6 
anos não pagam – validade até 
29/07/2024 
Ingresso na sede do Sindicato 
Rod. Dos Bandeirantes, Km 72, 
Itupeva, SP 
+ INFORMAÇÕES: (11) 3651-7200

Parque da Mônica
Valores: R$120 (por pessoa), 
R$336 combo de três (3) pessoas 
e (criança paga a partir de 2 anos) 
- Validade: 22/09/2024. 
Apresentar carteirinha do 
Sindicato no parque. Agendar com 
antecedência mínima de um (1) dia. 
Ingresso na sede  
Av. das Nações Unidas, 22.540, 
Marginal Pinheiros, SP 
+ Detalhes: www.parquedamonica.
com.br

do ao presidente Lula para que 
carimbe a sua mão na Árvore 
da Vida, criada durante o Ato 
em Memória das Vítimas de 
Acidentes e Doenças Relaciona-
das ao Trabalho, em 28 de abril 
deste ano.

Misoginia e Discrminação Racial 
- Impactos no Trabalho e Vida da 
Trabalhadora” e “Igualdade Sa-
larial entre Mulheres e Homens 
- Impactos e Resistências”. 

Vale destacar que a Confe-
rência tem o apoio da CNTM, 
da Força Sindical e da Indus-
triALL. Contamos com a sua 
presença, participe!

O coletivo Metal Mulheres foi formado em 2019, reúne 
companheiras dirigentes dos sindicatos dos metalúrgicos 

de Osasco, São Paulo, Guarulhos, Jundiái, Baixada Santista, 
Santo André, São Caetano do Sul, São José do Rio Preto, 

Cerquilho, Grande Curitiba e Santa Rita do Sapucaí.
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